
SINDIPETRO SEGUE NA PRESSÃO 
PARA GARANTIR VACINAS

Os trabalhadores indus-
triais estão incluídos na lis-
ta oficial de grupos prioritá-
rios criada pelo Ministério 
da Saúde. Apesar de não te-
rem interrompido suas ativi-
dades, até hoje a maioria de-
les não foi incluída em listas 
de vacinação dos municípios.
Em junho, muitas prefeituras 
abriram o cadastro de pes-
soas fora dos grupos priori-
tários, ampliando o leque de 
vacinação por idade. 

“Em que pese ser inques-
tionável – e, inclusive, lou-
vável – que o avanço no ca-
lendário de vacinação seja 
extremamente positivo, esta 
entidade vem requerer à Se-
cretaria Municipal de Saú-
de esclarecimentos acerca da 
motivação para que os Tra-
balhadores da Indústria, que 
figuram na 27a posição da 
tabela de Grupos Prioritários 
definida pelo Ministério da 

URGÊNCIA A maior parte dos trabalhadores da Petrobrás em Minas ainda não tem data para se vacinar 

Saúde, não puderam, ainda, 
se apresentar para a vacina-
ção”, questiona ofício do Sin-
dipetro MG, enviado para as 
secretarias de saúde de Itaú-
na, Belo Horizonte, Betim, 
Juiz de Fora, Ibirité e Mon-
tes Claros – cidades onde há 
unidades da Petrobras. O ofí-
cio também foi enviado para 
a Regap.

Dessas cidades, apenas Juiz 
de Fora abriu cadastro para 
os industriais, na última sex-
ta. Caso algum trabalhador 
de Juiz de Fora tenha algu-
ma dificuldade no cadastro, o 
sindicato se coloca à disposi-
ção para ajudar.

No entanto, a maior par-
te dos trabalhadores da Pe-
trobras em Minas ainda não 
tem data para se vacinar. O 
sindicato, além de enviar os 
ofícios, entrou em conta-
to com o Conselho Estadual 
de Saúde, Conselho Munici-

pal de Saúde de Betim e ve-
readores dos municípios, na 
tentativa de garantir esse di-
reito para trabalhadores de 
serviços essenciais. 

Na segunda-feira, o Sin-
dipetro fará uma reunião 
com a secretaria municipal 
de saúde de Betim, para co-
brar a vacinação prioritária 
dos trabalhadores da Regap. 
“Esperamos que depois dessa 
reunião a prefeitura entenda 
a importância de imunizar 
os trabalhadores próprios e 
da refinaria, já que eles estão 
diariamente expostos ao ví-
rus”, destaca Felipe Pinheiro, 
diretor do sindicato.

Urgência da vacinação
Alas Castro Marques Oli-

veira, do setor jurídico do 
Sindipetro MG, explica que 
é uma questão fundamen-
tal. “Trata-se de uma ativida-
de essencial – a produção de 

combustíveis – que não pa-
rou nenhum minuto durante 
a pandemia”, frisa. O diretor 
lembra que já houve nove 
mortes na Regap por Co-
vid, além de diversos afasta-
mentos. No dia 17 de junho, 
Wandeir dos Santos Brandão 
foi mais uma vítima da au-
sência de vacinação.

“Mesmo com tantas per-
das, a Petrobras segue sur-
da para a reivindicação da 
categoria. A empresa pode-
ria pressionar e garantir va-
cinas para os trabalhadores, 
que fazem parte dos essen-
ciais. Mas prefere seguir a 
política genocida da presi-
dência e recomendar a farsa 
do tratamento precoce”, de-
nuncia Alexandre Finamo-
ri, coordenador do sindicato. 
O tema será inclusive pau-
tado pela CPI que investiga 
ações e omissões no comba-
te à pandemia.
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“A greve está de parabéns, 
a adesão das pessoas foi fan-
tástica. É difícil ver uma ade-
são tão massiva, com os su-
pervisores, e feita em um 
momento estratégico, antes 
de concretizar a venda, para 
ser possível abrir esse espa-
ço de reflexão e negociação”, 
avalia Cibele Vieira, da FUP, 
que participou das mobiliza-
ções em Montes Claros, des-
de o dia 20 de maio.

No entanto, apesar do en-
volvimento e da pressão, a 
Petrobrás e a PBio se nega-
ram a responder ao princi-
pal pleito: a incorporação 
dos trabalhadores em caso 
de privatização. “Nesse mo-

MOVIMENTOS 
MARCAM DATA
DE NOVOS ATOS 

BALANÇO DA 
GREVE EM 
DEFESA DA PBIO

mento, estamos buscando no 
TST um acordo que permi-
ta que sejam ao menos re-
vertidas as penalizações de-
correntes da greve, como o 
não pagamento de dias pa-
rados. Nossa luta segue ago-
ra em outras frentes abertas 
pelo sucesso da greve, como 
no Judiciário e na articulação 
política no Congresso Na-
cional, em busca de barrar a 
privatização da PBio e de ga-
rantir o emprego dos traba-
lhadores”, informa Felipe Pi-
nheiro, diretor do Sindipe-
tro MG.

Confira matéria completa 
no site do Sindicato (sindi-
petro.org)

UNIDADE É preciso que todas as organi-
zações entrem de cabeça nesse movimento
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“Conseguimos construir 
uma grande unidade em 
torno da realização de uma 
nova jornada no 24 de julho. 
Nesse período, queremos fa-
zer um processo de constru-
ção com o conjunto das or-
ganizações da sociedade, que 
fazem oposição ao governo 
Bolsonaro”, afirma João Pau-
lo Rodrigues, da coordena-
ção nacional do Movimen-
to dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST) e da 
Frente Brasil Popular, sobre 
novo ato marcado para dia 
24 de julho.

No dia 19 de junho, os or-
ganizadores dizem que o pú-
blico total de manifestan-
tes foi de 750 mil pessoas. 
Ao todo, foram mais de 400 
atos em todo o Brasil e em 
mais de 40 cidades fora do 
país.

Em Minas Gerais, foram 
registradas manifestações em 
quase 60 cidades.  Em Belo 
Horizonte, segundo movi-
mentos populares, cerca de 
100 mil pessoas participa-
ram da caminhada que saiu 
da Praça da Liberdade, no 
bairro Funcionários, e che-
gou à Praça da Estação, no 
Centro da cidade.

“Foi um ato amplo, mas-
sivo, que juntou muita gen-
te contra esse governo geno-
cida. E não havia ninguém 
sem máscara, houve muito 
cuidado com a saúde. É pre-
ciso que todas as organiza-
ções entrem de cabeça nes-
se movimento”, avalia o dire-
tor do Sindipetro MG Ansel-
mo Braga. 

(Com informações do 
Brasil de Fato)

A LUTA CONTINUA! Nossa luta segue agora 
em outras frentes abertas pela greve


